
 

PROPOSTA DE REDAÇÃO  
 
A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua 
formação, redija um texto dissertativo-argumentativo em modalidade escrita formal da língua 
portuguesa sobre o tema “Os impactos da inteligência artificial na contemporaneidade brasileira” 
apresentando proposta de intervenção que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e 
relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista.  
 
Texto I 
 

Inteligência Artificial (IA) é a capacidade de máquinas aprenderem e realizarem tarefas que antes 
exigiam inteligência humana. A IA usa algoritmos e grandes volumes de dados para simular o 
raciocínio humano, permitindo reconhecer padrões em imagens, traduzir idiomas ou tomar decisões 
complexas. 
As vantagens da IA são inúmeras, como a automação de processos, otimização de recursos e 
capacidade de analisar grandes quantidades de dados. Isso impulsiona a inovação em diversos 
setores, incluindo a área da saúde, indústrias e segurança. 
A rápida ascensão da IA também traz preocupações, como a privacidade dos dados, a possibilidade 
de vieses nos algoritmos e dependência dos sistemas automatizados. Além disso, a automatização de 
tarefas pode levar à perda de emprego em determinadas áreas. 
 

Disponível em: tecnoblog.net. Acesso em: 5 abr. 2026. (adaptado) 
 

Texto II 
 
A IA virou uma ferramenta fundamental para se enfrentar grandes desafios científicos. Áreas 
como saúde, astronomia e exploração espacial, neurociência ou mudanças climáticas, entre outras, 
vão se beneficiar ainda mais no futuro. O programa AlphaFold — desenvolvido pelo grupo Alphabet, 
do Google, e que ganhou o Prêmio Nobel em 2024 — determinou a estrutura tridimensional de 200 
milhões de proteínas, praticamente todas as conhecidas.  Já a rede ClimateNet utiliza redes neurais 
artificiais para realizar análises espaciais e temporais precisas de grandes volumes de dados 
climáticos, essenciais para compreender e mitigar o aquecimento global. [...] 
Avanços na regulamentação europeia da IA 
Em 13 de junho de 2024, foi aprovada a legislação europeia sobre IA, que entrará em vigor em dois 
anos. Ao longo de 2025, serão criadas normas e padrões de avaliação, incluindo padrões ISO e IEEE.  
Em 2020, a Comissão Europeia havia publicado a primeira Lista de Avaliação para IA Confiável 
(ALTAI). Esta lista inclui sete requisitos: agência humana e supervisão, robustez técnica e segurança, 
governança e privacidade de dados, transparência, diversidade, não discriminação e equidade, 
bem-estar social e ambiental e responsabilidade. Essa lista constitui a base das futuras normas 
europeias. 
Ter padrões de avaliação é fundamental para auditar sistemas de IA. Por exemplo: o que acontece se 
um veículo autônomo sofrer um acidente? Quem assume a responsabilidade? O quadro regulamentar 
abordará questões como estas. 
 

BBC NEWS BRASIL. O que esperar da inteligência artificial em 2025. Disponível em: bbc.com. Acesso em: 5 abr. 2026.  
 

 

https://www.bbc.com/portuguese/topics/c340q430z4vt
https://www.bbc.com/portuguese/topics/ckdxnd38v03t
https://www.bbc.com/portuguese/geral-55143163


 

 
 
 
 
Texto III 
 

 
DLC. A Indústria 4.0 e a Aprendizagem. Disponível em: dlc.pt. Acesso em: 4 abr. 2026  

 
 

Texto IV 
 

Brasil ultrapassa média global no uso de inteligência artificial, mostra pesquisa 
Tecnologia é aplicada em atividades que vão desde o aprendizado e a busca por informações até a 
otimização de processos no ambiente profissional  
Uma pesquisa global realizada pelo Google em parceria com a Ipsos revelou que o Brasil está acima 
da média mundial no uso de inteligência artificial (IA) generativa. Segundo o levantamento, 54% dos 
brasileiros declararam ter utilizado ferramentas desse tipo em 2024, enquanto a média global foi de 
48%. Além disso, 65% dos entrevistados no país afirmaram confiar no potencial da tecnologia, índice 
superior aos 57% registrados globalmente. A pesquisa, realizada com 21 mil pessoas em 21 países, 
incluindo mil brasileiros, apresenta uma margem de erro de 3,8 pontos percentuais.  
 

VEJA. Brasil ultrapassa média global no uso de inteligência artificial, mostra pesquisa. Disponível em: veja.abril.com.br. Acesso em: 5 
abr. 2026 



 

Texto V 

 
 

CORREIO BRAZILIENSE. O Deus ex-machina da Inteligência Artificial. Disponível em: blogs.correiobraziliense.com.br. Acesso em: 4 abr. 
2026. 
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